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Introdução: Na obstetrícia veterinária é necessário o conhecimento de todo o processo fisiológico 
da reprodução, associando a isto as afecções que acometem o aparelho reprodutivo das fêmeas. 
Por este motivo, outros ramos da medicina veterinária auxiliam para um processo obstétrico 
benéfico, como a anatomia, a fisiologia, a nutrição, a endocrinologia, a genética, a cirurgia, a 
microbiologia, e a patologia clínica. A eutocia é uma situação obstétrica favorável, sem 
complicações na gestação, a qual permite esperar um parto normal. Para que isto ocorra, é 
necessário que além de fatores fisiológicos, hormonais, e nutricionais, que os órgãos genitais e o 
conduto pélvico apresentem conformação anatômica favorável. Já a distocia sendo uma situação 
obstétrica desfavorável, faz com que ocorra um parto anormal, difícil ou com obstrução.  A distocia 
pode ser provocada por fatores maternos, anatômicos, fetais, contrações uterinas ineficazes ou 
qualquer fator que interfira na saúde da mãe que irá influenciar no parto. Objetivo: Este trabalho 
tem por objetivo a realização da técnica de pelvimetria radiográfica através de medidas das 
dimensões pélvicas por meio de mensurações realizadas diretamente nas películas radiográficas, 
em projeção ventrodorsal, disponíveis no arquivo de uma clínica veterinária da cidade de Patos de 
Minas, MG, para melhor compreensão da variedade de formas pélvicas em cadelas. Metodologia: 
Metodologia: Para execução do presente estudo, foram selecionadas 50 radiografias, relativas ao 
período de janeiro 2015 a dezembro de 2018, em projeção ventrodorsal da pelve de fêmeas caninas 
adultas, não gestantes e de diferentes raças. Foram utilizadas radiografias disponíveis no arquivo 
de uma clínica veterinária particular da cidade de Patos de Minas, MG. Para uniformidade das 
amostras, radiografias com artefato de técnica, assimetria pélvica e afecções que alteravam a 
conformação anatômica da pelve como fraturas, neoplasias, doenças degenerativas, doenças 
nutricionais e displasia coxofemoral foram desconsideradas. A mensuração da pelve será realizada 
diretamente sobre a película radiográfica, com auxílio de régua milimetrada (mm), devidamente 
posicionada sobre o negatoscópio, de acordo com a metodologia descrita por Eneroth & Haugey 
(1999). Considerações: A pelvimetria radiográfica é um método eficiente, de baixo custo e de 
simples realização. Os resultados obtidos permitem classificar o tipo de pelve e os valores dos 
diâmetros possibilitam investigações detalhadas da anatomia e o estabelecimento das relações 
pélvicas obstétricas em fêmeas reprodutoras, classificando-as como aptas ou não à reprodução. 
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